
Confap satisfeita com ideia de pais 
também avaliarem docentes 
 
 
 

A Confederação Nacional das Associações de Pais (Confap) congratulou-se 
hoje com a possibilidade de os encarregados de educação participarem na 
avaliação dos professores, considerando que se deve até «ir mais além» 
no papel atribuído às famílias dos alunos.  

 

 

Segundo a proposta de alteração ao Estatuto da Carreira Docente apresentada este fim-de-

semana pelo Ministério da Educação, cada encarregado de educação individualmente vai ser 

chamado a fazer uma avaliação do trabalho dos professores que dão aulas aos seus filhos, 

uma apreciação que será depois tida em conta, juntamente com outros factores, para a 

subida de escalão por parte dos docentes.  

«Congratulamo-nos obviamente com esta proposta do Ministério da Educação, mas 

queremos ir mais além. Deve também ser dada aos pais ou aos seus representantes a 

possibilidade de avaliar os programas e o seu cumprimento por parte dos professores», disse 

à agência Lusa a presidente da Confap, Maria José Viseu.  

Para a responsável, os pais sabem se os programas são ou não cumpridos e podem avaliar 

esse aspecto, assim como a relação pedagógica entre os docentes e os alunos, uma vez que 

«acompanham os filhos no dia-a-dia da escola».  

«Como pais, sabemos perfeitamente quais são os professores que gostam dos nossos 

filhos», explicou.  

Em declarações à Lusa, Maria José Viseu afirmou, contudo, não acreditar que os 

encarregados de educação «penalizem» os professores em função das notas atribuídas aos 

filhos, considerando que «os pais vão ser justos e objectivos na avaliação que fizerem».  

 

Além da contribuição individual dos pais ou encarregados de educação, passam a participar 

neste processo o próprio docente, com uma auto-avaliação, o coordenador escolar (de 

departamento ou conselho de docentes), a direcção executiva e ainda uma comissão de 

coordenação de avaliação de desempenho.  

Da avaliação de desempenho passam a resultar cinco níveis: Excelente (9 a 10 valores), 

Muito Bom (8 a 8,9 valores), Bom (7 a 7,9 valores), Regular (5 a 6,9 valores) e Insuficiente 

(1 a 4,9 valores) - substituindo os anteriores Bom, Satisfaz e Não satisfaz.  
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